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Humor picaresco 
y popular en el 
plantel

Los padres de familia, 
apoyo invaluable para 
la correcta formación 
de los estudiantes

9

Medidas por el 
bien colectivo 
en sesión del 
Consejo Interno

4

3

Inició el ciclo de conferencias “Escuela para padres”, a fin de acercar a los paterfamilias al proceso  formativo de 
sus hijos. Esta serie arrancó con la plática  “Los jóvenes de hoy” a cargo de la psicóloga Tania Gómez Pananá.



U n o  d e  l o s  l l a m a d o s 
q u e  h i z o  l a  d i r e c t i v a 
d e l  P l a n t e l  e n  l a s 

j o r n a d a s  d e  b i e n v e n i d a  d e l 
p r e s e n t e  c i c l o  e s c o l a r ,   f u e 
l a  c o l a b o r a c i ó n  e s t r e c h a  e n -
t r e  l o s  p a d r e s  d e  f a m i l i a  y  l a 
e s c u e l a ,  c o m o  u n  r e c u r s o  f u n -
d a m e n t a l  p a r a  l a  f o r m a c i ó n 
d e  l o s  e s t u d i a n t e s . 

S a b e m o s  b i e n  q u e ,  a  p a r t i r 
d e l  a c e r c a m i e n t o  e n t r e  p a -
t e r f a m i l i a s  y  l a s  d i f e r e n t e s 
i n s t a n c i a s  d e  l a  e s c u e l a ,  s e 
e s t á  e n  p o s i b i l i d a d  d e  a p o y a r 
y  r e f o r z a r  e l  p r o c e s o  f o r m a -
t i v o  d e  n u e s t r o s  j ó v e n e s ,  q u e 
p o r  s u s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  r e -
q u i e r e n  d e l  s o p o r t e   f a m i l i a r 
y  e s c o l a r .

Po r  e l l o ,  d e s d e  e l  a r r a n q u e 
d e  e s t e  s e m e s t r e ,  s e  i n v i t ó  a 
m a m á s  y  a  p a p á s  a  p a r t i c i p a r 
e n  e l  c i c l o  d e  c o n f e r e n c i a s 
“ E s c u e l a  p a r a  p a d r e s ” ,  e s -
p a c i o  d e d i c a d o  a  e l l o s ,  p a r a 
e n t e n d e r  y  r e s o l v e r  p r o b -
l e m á t i c a s  y  c o n f l i c t o s  e s t u -
d i a n t i l e s ,  s o b r e  t o d o  e n  e s t e 
m o m e n t o  d e  c o n v e r s i ó n  q u e 
s u f r e n  n u e s t r o s  a l u m n o s ,  e s 
d e c i r ,  l a  e t a p a  d e  l a  a d o l e s -
c e n c i a .

“ E s c u e l a  p a r a  p a d r e s ” , 
e s   u n  p r o g r a m a  p r o m o v i d o 
p o r  e l  D e p a r t a m e n t o  d e  P s i -
c o p e d a g o g í a ,  c u y o  p r o p ó s i -
t o  e s  a p o y a r  y  o r i e n t a r 
a  l o s  p a d r e s  d e  f a m i l i a , 
e n  s i t u a c i o n e s  d o n d e  s e 
v e n  i n v o l u c r a d o s  n u e s t r o s 
j ó v e n e s  q u e ,  d e b i d o  a  s u 
e d a d ,  r e q u i e r e n  t a m b i é n 
d e  a t e n c i ó n  y  o r i e n t a c i ó n 
e n  a s p e c t o s  d e  s e x u a l i -
d a d ,  a d i c c i o n e s ,  h á b i t o s 
d e  e s t u d i o ,  c o n f l i c t o s  e n 
l a  c o m u n i c a c i ó n  y  r e l a c i ó n 
p a d r e - h i j o ,  a d e m á s  d e  o t r a s 
t e m á t i c a s ,  q u e  p u d i e r a n 
i m p e d i r  s u  d e s a r r o l l o  e d u -
c a t i v o  y  e m o c i o n a l . 

D e  a h í  e l  r e c o n o c i m i e n t o 
a  q u i e n e s  h a n  t o m a d o  l a 
i n i c i a t i v a  d e  c o l a b o r a r  e n 
e l  p r o c e s o  d e  e d u c a r  n o 
s ó l o  a l  e s t u d i a n t e ,  t a m -
b i é n  a l  a d o l e s c e n t e  q u e 
r e q u i e r e ,  n e c e s a r i a m e n t e , 
d e l  s o s t é n  i n s t i t u c i o n a l , 
p e r o  e s p e c í f i c a m e n t e  d e 
l o s  p a d r e s  d e  f a m i l i a ,  a  f i n 
d e  q u e  n u e s t r o s  e d u c a n d o s 

 t r a s c i e n d a n  d e  l a  a d o l e s -
c e n c i a  a  l a  a d u l t e z  p r e p a r a -
d o s  y  e x i t o s o s ,  t a n t o  e n  s u 
v i d a  p e r s o n a l  c o m o  e n  s u 
f o r m a c i ó n  u n i v e r s i t a r i a . 

Educar al estudiante 
y al adolescente
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Ser padre de familia no 
sólo implica ser una 
figura de autoridad; 

también significa una labor 
de acercamiento con los 
adolescentes para ayudarles 
a encontrar el camino de 
su propia madurez, afirmó 
la psicóloga Tania Gómez 
Pananá, en la apertura del 
ciclo de conferencias “Es-
cuela para padres”, que 
organiza el Departamento 
de Psicopedagogía de esta 
escuela.

Al inicio de esta plática  
intitulada “Los jóvenes de 
hoy” y efectuada el pasado 
28 de agosto, la ponente 
comentó que desde siem-
pre, los jóvenes han ex-

perimentado ritos 
de iniciación para 
ser aceptados en 
el mundo  adulto 
con ceremonias 
que proporcio -
naban señales de 
identidad grupal. 
Estos ritos han de-
saparecido y, con 
ello, las nuevas 
generaciones ca-
recen de este lazo 
de identificación 
y de señales de 

aceptación, por lo que se 
ha vuelto más complicado 
para la y el joven sentirse 
aceptados.

Por otro lado, los ado-
lescentes no cuentan con 
expectativas a futuro fa-
vorables, eso les genera 
desilusiones y poca certi-
dumbre. Antes, afirmó la 
conferencista, se contaban 
con perspectivas de una 
vida digna, y ahora no se 
tiene esa certeza. Esto pro-
voca desencanto, lo que ha 
generado desinterés y ap-
atía juvenil al no lograr sus 
objetivos. Los paterfamilias, 
recalcó, deben encontrar es-
trategias para contrarrestar 
esta indolencia.

T a n i a 
Gómez reco-
mendó a los 
a s i s t e n t e s 
estimular los 
p r o y e c t o s 
de sus hijos, 
aunque sean 
i r r e a l e s  o  
poco prácti-
cos, pues son 
fundamenta-

les y representan una mo-
tivación. Los padres deben 
dejarlos experimentar y vi-
vir sus propias  experiencias 
acompañándolos en la me-
dida de sus posibilidades, 
porque al joven muchas 
veces no le interesa tanto 
el resultado de su proyecto 
como el proceso de rea-
lización y de medición de 
sus capacidades.

Sobre el aspecto e indu-
mentaria de los jóvenes, la 
psicóloga afirmó que es una 
forma de manifestación e  
identificación con grupos 
afines y, con ello, evita la 
segregación o el aislamiento 
de sus pares. Es cuando 
aparecen los piercings, los 
tatuajes, perforaciones, ras-
tas, etc., pues el adolescente 
demuestra de este modo 
la pertenencia sobre su 
cuerpo.

“Es un fenómeno inte-
resante, comentó la con-
ferencista, en el sentido de 
que puede indicar caren-
cias afectivas que llevan a 
nuestros hijos a marcar su 
cuerpo o, incluso, a herirlo. 
En este caso no debemos 
juzgarlos, pero si acudir 
con algún especialista para 
recibir apoyo. 
Sobre su in-
d u m e n t a r i a , 
como padres 
de familia, de-
ben entender 
que su forma 
de vestirse y 
arreglarse es 
u n a  m a n e r a 
de expresión, 
de su pensar y 

Conferencia del ciclo “Escuela para padres”

Los  paterfamilias, claves en la transición 
de los adolescentes a adultos exitosos

sentir. No es conveniente 
censurar o prohibir cierta 
forma de vestirse, peinarse 
o adornar su cuerpo,  pero 
si deben señalarse límites 
y discutir con claridad las 
ventajas y desventajas de 
algunas de estas acciones”.

En el renglón de las con-
frontaciones con sus vásta-
gos, dijo Gómez Pananá,  
ésta  es una etapa donde los 
adolescentes buscan inde-
pendencia y eso los lleva a 
desapegarse de sus padres; 
en estos casos, sugirió a los 
padres de familia conceder 
una libertad contenida, 
es decir, permitir a sus 
vástagos explorar,  entender 
este proceso de búsqueda 
de autonomía como una 
necesidad juvenil pero sin 
descuidar a sus hijos y 
estar atentos respetando sus 
decisiones  pero, al mismo 
tiempo, hacerlos conscien-
tes de las consecuencias de 
sus actos.

Otro tema que inquietó 
a los asistentes, fueron los 
recurrentes pensamientos 
de algunos jóvenes sobre la 
muerte; en este caso, la 

u 11

Psic. Tania Goméz Pananá del Centro de Salud 
en especialidades en la Delegación Álvaro 
Obregón
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En una sesión del Consejo Interno 
celebrada el 30 de agosto, con-
sejeros de este centro educativo, 

escucharon un breve informe sobre 
los trabajos realizados en el proceso 
de Revisión y Actualización del Plan 
y los Programas de Estudio del CCH, 
específicamente sobre la ampliación 
de dicho proceso.

Ante la presencia del presidente 
y secretario general de este órgano 
colegiado, licenciados Arturo Delgado 
González y Víctor David Jiménez Mén-
dez, los representantes de este Plantel 
ante el Consejo Técnico del CCH, pro-
fesores Lucio Sergio Flores Andrade y 
Fernando Velázquez Méndez, dieron a 
conocer la postura del Consejo Técni-
co, a través de la  Comisión Permanente 
de Planes y Programas (COMPLANES), 
de aplazar hasta el 2014 la consulta 
para la actualización del Plan y Pro-
gramas de Estudio del Colegio.

Esta propuesta, señalaron, “es 
prudente y razonable” dada la coyun-
tura nacional, pero que además, 
responde al llamado del doctor José 
Narro Robles, rector de la Universidad 
Nacional Autónoma de México, para 
que haya “una ampliación de la con-
sulta hasta el próximo año”. La idea 
abundaron los consejeros técnicos, es 
alargar el proceso a fin de que exista 
una participación  más numerosa e 
informada, pero además con acuerdos 
consensuados y acordes con las nece-
sidades de los estudiantes del Colegio. 

El propósito, abundaron los con-
sejeros técnicos, es fortalecer la ac-
tualización curricular en un clima de 
respeto, tolerancia y conciliación, por 
lo que señalaron que el acuerdo oficial 
al que se llegó es “ampliar el plazo y 

las formas del proceso de actualización 
del Plan y Programas de estudio, a lo 
largo del 2014, para dar cabida a las 
diversas opiniones existentes en nues-
tra comunidad”, pero especialmente 
robustecer la participación de los pro-
fesores y de la comunidad estudiantil.

Asimismo, informaron que los 
trabajos previos a esta suspensión, 
siguen vigentes y serán valorados, 
específicamente los relacionados a la 
realización del Foro, aun cuando se 
pospusieron los que estaban previstos 
para el 19 y 20 de agosto. Con ello, 
agregaron, se busca garantizar un regis-
tro más amplio de asistentes, un mayor 
número de ponencias en las cuales se 
podrá profundizar y documentar los 
aspectos teóricos y pedagógicos. Así, 
la comunidad enriquecerá la Propuesta 
de la Comisión Examinadora a partir 
del análisis del Documento Base para 
la Actualización del Plan de Estudios. 
El foro, mencionaron, podría retomarse 
y realizarse en octubre próximo.

Los profesores representantes de 
este plantel, ante el máximo órgano 
colegiado del CCH, destacaron que el 
Consejo Técnico asume el compromiso 
para dar continuidad a los trabajos del 
proceso de revisión y actualización del 
Plan y los Programas de Estudio, aun 
cuando se tengan directrices distintas 
en la conducción del Colegio de Cien-
cias y Humanidades.

Es importante hacer 
énfasis que todo el trabajo 
realizado hasta ahora en 
el proceso de actuali-
zación del Plan y los Pro-
gramas de Estudio, será la 
base de la segunda etapa. 
Las diferentes comisiones 
deberán vincular los re-
sultados de sus trabajos 
para fortalecer el proceso 
de actualización, con-
cluyeron.

Durante esta reunión celebrada 
en la José Guadalupe Posada 4 de 
audiovisual, los consejeros internos 
se sumaron a esta propuesta, solici-
tando que los próximos procesos de 
cambios de dirección en el Colegio 
no afecten o detengan este impor-
tante trabajo que han realizado los 
integrantes de la Comisión Especial 
Examinadora del Documento Base, 
así como el de los comisionados 
participantes en los ajustes de los 
programas de cada una de las mate-
rias del Plan de Estudios del CCH.

Entre otro asuntos, los integran-
tes de este Consejo Interno propusi-
eron retomar la campaña “Ambiente 
100 % libre de humo de tabaco”, en 
cumplimiento con el ordenamiento 
de la Ley General para el control del 
Tabaco. Debe trabajarse, añadieron, 
en establecer espacios donde esté 
prohibido, totalmente, el consumo 
de tabaco.

Finalmente,  el  pleno de este 
Consejo se pronunció en contra de 
la violencia, que pudiera afectar 
las relaciones comunitarias de esta 
escuela, en especial la amenaza y 
presencia de grupos  porriles; asi-
mismo, respaldó las acciones que 
lleva a cabo la Dirección del Plantel 
Oriente para enfrentar a los grupos 
violentos que están al acecho de toda 
la comunidad.

Sesiona el Consejo Interno del plantel

Fortalecer el proceso de 
actualización

OI
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Estimado Compañero CCHERO 

El Colegio de Ciencias y Humanidades Plantel Oriente
INVITA

A los estudiantes inscritos en el ciclo escolar 2013-2014 
a participar en la:

3a Olimpiada Universitaria del Conocimiento
(www.olimpiadas.unam.mx)

En esta actividad desarrollarás tus mejores habilidades académicas y 
las pondrás a prueba en un concurso entre estudiantes de los cinco 

planteles del CCH y las nueve preparatorias que conforman el 
bachillerato universitario.

¡Inscríbete en el área de tu preferencia!

El Plantel Oriente pone a tu disposición a un grupo de profesores 
especialistas en cada materia que con gusto te ayudarán a tu 

preparación.

            

Física
Biología

Historia

Geografía
Química

Matemáticas

Consulta los lugares y horarios de atención de los 
profesores, en el edificio W (Asesorías) planta 
alta.
EL COMITÉ ORGANIZADOR LOCAL

Diseño Avril M. Serna Ávila S.S.
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Como un recono-
cimiento a su labor 
en pro del medio 

ambiente, profesores de 
este centro educativo, par-
ticipantes en el Taller de 
Ecología, coordinado por 
Julieta Sierra Mondragón, 
académica del Área de 
Ciencias Experimentales, 
recibieron constancias de 
participación por su empe-
ño y dedicación al trabajo 
ecológico que se realiza al 
interior de la escuela.

Durante una breve cere-
monia y ante la presencia 
de la secretaría Docente 
de este Plantel, licencia-
da Edith Catalina Jardón 
Flores, la responsable del 
mencionado Taller anun-
ció la creación de un vi-
vero como parte de las 
actividades a realizarse 
en el presente ciclo esco-
lar, por lo que exhortó a 
estudiantes y profesores 
a seguir con las tareas de 
apoyo a la conservación 
y reforestación de nuestro 
entorno. Asimismo, agra-
deció a los profesores  el 
haberse sumado a iniciati-
vas, no solo ambientales, 

sino complementarias a la 
formación integral de los 
estudiantes. 

La profesora Sierra 
Mondragón destacó las 
acciones en las que par-
ticiparon los académicos, 
conjuntamente con sus 
alumnos, entre ellas las 
muestras de Alimentos y 
medicamentos, Carteles de 
Biología; Adopción de jar-
dineras, Jornadas académi-
cas que refuerzan el apoyo 
a contenidos temáticos de 
las asignaturas de Biología, 
Física y Química, no sólo 
para profesores, también 
para laboratoristas, además 
del ciclo de ponencias con 
motivo de la Cooperación 
en la esfera de agua y la 
presentación de carteles 
referentes a libros de la co-
lección: Leamos la Ciencia 
para todos, del Fondo de 
Cultura Económica

Por último hizo la in-
vitación para continuar 
con las iniciativas en el 
presente ciclo escolar, en el 
que se pretende fortalecer 
el trabajo académico en 
profesores, trabajadores y 
estudiantes.

 Reconocen a participantes del 
Taller de Ecología

Trabajo académico 
y ecológico para la 
formación integral

La picaresca del humor 
del mexicano se dis-
tingue por sus dobles 

sentidos, pero también por 
la burla de situaciones 
cotidianas comunes que, 
analizadas desde una pers-
pectiva cínica, se vuelven 
cómicas, como las relacio-
nes entre hombres y mu-
jeres con su carga de chistes 
de guerra entre los sexos; o, 
por otro lado, los momen-
tos trágicos que gracias al 
ingenio se convierten en 
material para el caracte-
rístico humor negro propio 
de nuestro país. Todo ello 
nutrió  el arsenal de chistes 
que se presentaron  durante 
el “Festival del humor”, 
para regocijo de la comu-
nidad cecehachera.

La velaría de este centro 
educativo se convirtió en 
una carpa humorística a se-
mejanza de aquellas donde 
surgieron grandes artistas 
del reír como Jesús Mar-
tínez “Palillo”, Fernando 
Soto “Mantequilla” o Mario 
Moreno “Cantinflas” o, más 
recientemente, Polo Polo,  
quienes hicieron gala de 
su humor del pueblo y que 
se reprodujo durante dicho 
festival. 

En primera instancia, el 
“musicante” Enrique Mu-
ñoz, trovador urbano, quien  

a través de sus canciones 
ironiza nuestra realidad 
citadina, como en su can-
ción “Se quemó El Jarocho”, 
donde hace una descrip-
ción jocosa de este típico 
café  ubicado en Coyoacán 
y su supuesto incendio. 
También presentó una pa-
rodia de las tradicionales 
canciones románticas en 
“¿Qué le pasó a mi bolero?”, 
con letra chusca y repleta 
de “flores” divertidas hacia 
las mujeres.

El  “cotorreo” continuó 
con la presentación de 
Gabriel Zamora, quien con 
el uso del lenguaje popu-
lar y repasando distintos 
aspectos de la vida diaria, 
provocó la identificación 
de  la audiencia y sus car-
cajadas al reconocerse en 
esas situaciones que tantas 
veces caen en el ridículo 
como, por ejemplo, los plei-
tos de pareja y las acciones 
de los políticos.

Finalmente, con este 
festival, organizado por la 
Dirección General de CCH 
y presentado por el Depar-
tamento de Difusión Cul-
tural del Plantel  Oriente 
el pasado 3 de septiembre, 
se cumplió una vez más el 
viejo dicho que afirma que 
“la risa es el remedio del 
alma”.

El humor, presente en 
el plantel

OIOI

99 de septiembre de 2013



A desarrollarse el 16 y 17 de octubre de 2013  que tendrá como sede SILADIN 
y Laboratorios de Ciencias del CCH VALLEJO.

Con el propósito de compartir la experiencia de realizar actividades experimentales con el apoyo de las tecnologías, 
así como fomentar y fortalecer el trabajo experimental en el aula.

1. Podrán participar hasta con dos ponencias, modalidad experimental o cartel, todos los docentes del Área de Ciencias 
Experimentales. 

2. Los trabajos se presentarán de manera individual o en equipo (máximo tres profesores) y deberán versar sobre 
estrategias de enseñanza-aprendizaje o de evaluación en el laboratorio, sobre un aprendizaje, unidad o contenido de 
los programas del Plan de Estudios Actualizado, dentro de los siguientes rubros:

a) Modelos y simulaciones.
b) Actividades  experimentales.

3. Los trabajos y el resumen se registrarán a partir de la publicación de la presente convocatoria y hasta el 23 de septi-
embre de 2013 en la página del Colegio (www.cch.unam.mx), donde deberán consultar los requisitos y característi-
cas para su aceptación.

4. Se deberá adjuntar el trabajo en extenso con las siguientes características: Formato Word, letra Arial 12 puntos, inter-
lineado sencillo, título centrado en 16 puntos en negritas, altas y bajas, en un máximo de siete cuartillas, incluyendo 
ilustraciones y bibliografía. Nombre completo de los autores, asignatura y lugar de adscripción. Para su publicación 
los trabajos deberán incluir: Introducción y/o antecedentes, objetivos y aprendizajes esperados de la estrategia, 
procedimiento, resultados, análisis y/o discusión de resultados, conclusiones  y bibliografía (APA). 

5. Los carteles deben cumplir con las siguientes dimensiones de 90 x 120 cm, impresos en plotter con caracteres legibles.
6. La modalidad experimental tendrá una duración de 30 minutos para su exposición (Solicitar materiales necesarios 

para la actividad). La ponencia-cartel tendrá una duración de 15 minutos para su exposición y permanecerán en 
exhibición durante la jornada.

7. A los profesores asistentes registrados se les otorgará constancia de asistencia,  si permanecen durante las sesiones 
matutina y  vespertina.

8. Los trabajos aceptados se darán a conocer el 1 de octubre en la página del evento
http://academia.cch.unam.mx /encuentrolabciencias 
 Cualquier aspecto no previsto en la presente convocatoria será resuelto por el Comité Organizador.

La Universidad Nacional Autónoma de México
La Dirección General del Colegio de Ciencias y Humanidades

La Dirección del Plantel Vallejo y el Comité Organizador 

CONVOCAN 
A los profesores  de Área de Ciencias  Experimentales al:

para los 

de ciencias 

Para mayor información acudir al Comité Organizador en los planteles: VALLEJO, Pedro 
Josué Lara Granados plarag@yahoo.com  tel. 50972117, Eduardo Chávez Olguín 
lalitoo2010@gmail.com tel.50972155; ORIENTE,  Marco A. Bautista Acevedo marad-
nant@hotmail.com tel. 57736327 ext.  159; NAUCALPAN, Guadalupe Mendiola Ruíz 
gmendiolar@yahoo.com.mx 53636424/06 ext. 215,  Gustavo A. Corona Santoyo coro-
na.santoyo@gmail.com; AZCAPOTZALCO, Gabriel Mendoza Nieves gabriel.men-
doza@cch.unam.mx tel. 53185539 ext. 140, Edgar Hernández Sánchez heseingenie-
ria@yahoo.com.mx tel. 53185539 ext. 119; SUR,  Magali J. Estudillo Clavería 
majazmin.estudillo@cch.unam.mx tel. 56228222 ext. 47729,  DGCCH, Virginia Tamayo 
Ortega vrgntamayo@gmail.com tel. 56220012, Erika M. Rodríguez Sánchez 
tel.56220012.

LABORATORIOS
DE       CIENCIAS

BACHILLERATO
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PSICORIENTA

Psic. Arturo Arroyo Nieves
Departamento de Psicopedagía
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Cuántas veces te ha sucedido, que 
le estás contando a tu amigo “algo” 
que te sucedió y conforme avanzas 

en tu relato, percibes como su mirada se 
desvía hacia otro  lado; o de momento 
atiende, un mensaje en su celular y poco 
después una llamada. Es muy claro, no te 
está escuchando.

Uno de los principios más importantes 
y difíciles de todo el proceso comunicativo 
es saber escuchar. La mayoría de las perso-
nas confunde escuchar con esperar su turno 
para hablar, convirtiendo la conversación 
en un monólogo sin utilidad; en algunas 
otras, el diálogo se vuelve sordo, porque sólo 
hablamos sin dar espacio al otro, pues en 
cuanto  percibimos que nuestro interlocu-
tor  tiene puntos de vista diferentes a los 
nuestros,  descalificamos su opinión. Es 
muy común que continuamente interrum-
pamos al otro con nuestras conclusiones 
o recomendaciones, que tal vez,  no son 
necesarias para  quien en ese momento 
demanda ser escuchado.

El arte de escuchar, es una virtud que 
pocos desarrollan o ponen en práctica, 
la mayoría de las personas tenemos dis-
posición a hablar, pero muy pocas a es-
cuchar. hoy en día, la falta de comunicación 
que existe en nuestra vertiginosa sociedad  
es debido a la poca capacidad que tenemos 
para oír. 

Todos tenemos necesidad de ser es-
cuchados, la palabra como tal constituye 
al sujeto y le da sentido a su deseo. Cuando 
alguien nos escucha nos  permite  estable-
cer un lazo y una armonía  como seres 
humanos, el acto de la escucha es además 
fundamental para crecer como personas.

¿Pero en qué consiste, exactamente,  
escuchar? “Escuchar es un acto cons-
ciente y voluntario que tiene  como objetivo 
comprender al otro. Es un acto en el que 
tenemos la libertad de elegir”1. La mayoría 
de la personas  poseemos la capacidad de 
oír,(excepto si se padece una discapacidad 

auditiva), puesto que oír es percibir soni-
dos, está relacionado con lo natural, lo 
fisiológico y no regido por nuestra voluntad, 
ya que regularmente nos vemos obligados 
a oír ruidos que quizás preferiríamos no 
soportar. No decidimos que oír, pero si 
podemos decidir a quién y qué escuchar. 
Así pues, la escucha es selectiva, en tanto 
que el acto de oír va muy ligado a nuestro 
sentidos externos.

Escuchar requiere de una actitud de to-
tal apertura  hacia el otro, significa atender y 
entender sus razones, incluso  cuando éstas 
violenten nuestras certezas y convicciones. 
Implica esforzarse para entender por qué 
dice lo que dice,  es darle valor a su palabra, 
a su verdad, es despojarse de prejuicios y 
no emitir descalificaciones. Es, asimismo, 
concentrarse en la persona despojándose 
de protagonismos, proporcionándole el 
espacio para expresarse; demanda tiempo, 
pero es un tiempo que está a disposición del 
otro; es limitar el propio campo de expre-
sión y acción, para que nuestro interlocutor 
pueda manifestarse. Solamente quien calla, 
da la oportunidad para expresarse; cuando 
callamos, efectivamente, se crea el silencio 
oportuno para que el otro  pueda expresar 
lo que desea comunicar.

Como ves,  el acto de escuchar no es 
un ejercicio tan sencillo, requiere  dejar de 
lado por un momento nuestro ego, para 
dar espacio al otro; sin embargo, cuando 
aprendemos a escuchar nos permitimos 
crecer como personas y hacer más pro-
fundas nuestras relaciones con nuestros 
semejantes.

Practica escuchar esta semana, y verás 
como cambia tu manera de relacionarte. 
Como siempre, en el Departamento de 
Psicopedagogía estamos con la mayor 
disposición para escuchar tus dudas, 
sugerencias y comentarios.

Fuentes:
1) Torralba Roselló Francesc. El arte de es-
cuchar. Ed. Milenio. España , 2007.                       

¿Me estás escuchando?
“Una persona aburrida es la que habla

 cuando deseas que te escuche”
Ambrose Bierce
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ponente comentó que es normal 
que dicho tema genere angustia 
a los padres o, incluso, que se 
vea como “algo” patológico. No 
obstante,  debe enfocarse como 
una forma del joven de mani-
fes ta r  su  lu to  por  la  pérd ida 
de la niñez lo cual, junto a las 
incert idumbres  anter iormente 
m e n c i o n a d a s ,  p r o v o c a  e s t e 
acercamiento a la muerte.  Sería 
conveniente, aseveró, hablarlo 
con  sus  h i jos  como un  fenó -
meno natural y sin un carácter 
morboso.

F i n a l m e n t e ,  l a  p s i c ó l o g a 
a f i rmó  que  los  padres  deben 
ser para sus vástagos como un 
muro, ya sea para servir como 
contención a las acciones peli-
grosas  contra  su integr idad o 
existencia, pero también como 
u n  a p o y o  i n c o n d i c i o n a l .  L o 
conveniente es encontrar pun-
tos de negociación en vez de la 
confrontación, así como validar 
l o s  in te reses  de  lo s  j óvenes , 
comprender sus gustos, acompa-
ñarlos en su búsqueda de iden-
tidad y facilitarles la transición 
de adolescente a adultos.

Los paterfamilias...
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Ambiente 

100% libre 
de humo 
de tabaco


